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O corpo é um loco 
inesgotável de 
transformações onde 
prolifera a criatividade e é 
transformado pelo indivíduo 
para representar e inserir-se 
na sua cultura. Várias são as 
estratégias que visam a 
alteração da condição 
corporal. Entre elas, 
demarca-se a prática 
desportiva e/ou de exercício 
físico.

O objetivo principal deste 
estudo foi comparar os 
níveis de satisfação com a 
imagem corporal entre 
indivíduos sedentários, 
ativos e desportistas

A amostra foi constituída por 
899 indivíduos, com uma 
média de idades de 28,97 
(±9,85) anos. O instrumento 
utilizado para avaliar o grau 
de satisfação com a imagem 
corporal foi o questionário 
BIS de Lutter et al (1986), 
traduzido e adaptado para a 
população portuguesa por 
Abrantes (1998). Foi 
utilizada a análise inferencial 
não paramétrica. O teste de 
Mann-Whitney permitiu 
realizar a comparação de 
médias entre os grupos. Foi 
considerado o nível de 
significância de 5%. 

Os principais resultados 
indicam que 
independentemente do tipo 
de prática desportiva a que 
as pessoas aderem, a 
satisfação com a imagem 
corporal é significativamente 
superior à dos sedentários. 
Os sedentários apresentaram 
uma satisfação com a
imagem corporal de 3,35 
(±0,64), os ativos de 3,62 
(±0,56) e os desportistas de 
3,75 (±0,63). Verificaram-se 
diferenças significativas entre 
os sedentários e os sujeitos 
ativos (p <0,001), entre os 
sedentários e os desportistas 
(p <0,001) e entre os ativos e 
os desportistas (p = 0,016). 

Este estudo permitiu 
perceber que a prática 
desportiva influenciou 
positivamente a satisfação 
com a imagem corporal.
Verificou-se que os sujeitos 
sedentários apresentaram 
uma menor satisfação com a
imagem corporal e uma 
menor prevalência de 
indivíduos com uma boa 
satisfação com a imagem 
corporal. Desta forma, pode-
se concluir que os sujeitos 
mais ativos são os que 
apresentam maior satisfação 
com a imagem corporal.


